1.1 O conto popular em estudo na sala de aula

O planejamento do trabalho com o conto deu-se no curso de capacitação, apresentado e discutido, conforme tópico anterior. A partir do trabalho em sala de aula, a pesquisadora se retrai, tornando-se novamente observadora, e só volta a refletir com a professora no final do trabalho.

A prática, prevista para dois meses (32 horas-aula), foi prolongada por quatro meses (49 horas-aula), tendo em vista as várias paradas a que a escola foi forçada em decorrência do uso de seu espaço físico para alojamento de alunos de outras cidades que vieram participar dos jogos escolares; de ponto facultativo; de feriados prolongados. Um dos objetivos da professora era fazer com que seus alunos ampliassem as habilidades em sua escrita, de maneira coerente e com coesão. A seguir farei um comentário breve sobre como se deu o início do trabalho, tendo em vista que o processo todo está detalhado no Anexo F. Só apresentarei detalhes aqui quando isso for importante para o foco da pesquisa.  

A professora encaminhou o trabalho com a orientação feita no curso de capacitação, tendo como base três momentos: a produção de contos em grupos de quatro alunos; a produção em duplas e a produção individual. Entende-se que a produção em grupos e em duplas é uma maneira de ajudar o aluno a refletir e discutir sobre os problemas apresentados para depois passar à produção individual. Para a análise da intervenção específica dos problemas apresentados sobre o ensino da língua portuguesa analisarei somente produções individuais dos alunos. Para tanto fiz um recorte usando o texto de uma aluna, por observar que as dificuldades apresentadas na turma eram praticamente as mesmas. Este foi um dos pontos que me chamou atenção: se as crianças que chegaram nessa 5ª série são alunos da escola desde o pré-escolar e trazem consigo praticamente os mesmos problemas, pode-se então pensar que as dificuldades estão nos alunos ou nos planejamentos das séries anteriores? O que se está ensinando nas aulas de Língua Portuguesa nas séries iniciais? São questões que seriam discutidas na escola, pelos professores de língua portuguesa e de 1ª a 4ª série, no início do ano letivo de 2005 e nos cursos de capacitação pelos docentes de língua portuguesa.

O trabalho com os alunos começou no dia 2 de agosto de 2004. O planejamento da professora está contemplado no Anexo F. A professora convidou os alunos para irem à sala de vídeo. Em círculo, lê uma crônica do jornal Diário Catarinense do dia 4/11/2003, O filho da Vizinha, de Viviane Bevilacqua, sobre o apagão (anexo F), fato que aconteceu em Florianópolis. Faz uma discussão oral sobre a crônica, direcionando para o contar histórias. A professora pergunta: 

P – a) Quem gosta de ouvir “causos”
? Histórias de assombração? b) Gostam? Por quê? c) Quem costuma contar “causos” ou histórias de assombração? 

A cada pergunta da professora muitos alunos respondem juntos. Ela pede, então, que falem um de cada vez. Várias respostas são dadas e a professora vai sempre provocando com novas perguntas quando falta completar algumas das respostas. Em seguida, colocou no retroprojetor uma transparência com a música Coisa da Antiga (autores Wilson Moreira e Ney Lopes, cantada por Clara Nunes), e pediu que os alunos observassem a letra e escutassem; caso quisessem, poderiam cantar junto. 

COISA DA ANTIGA
                                            Wilson Moreira/Ney Lopes

                                             (canta: Clara Nunes/participação Roberto Ribeiro)

Na tina, vovó lavou, vovó lavou

A roupa que mamãe vestiu quando foi batizada

E mamãe quando era menina teve que passar,

Teve que passar

Muita fumaça e calor no ferro de engomar

Hoje mamãe me falou de vovó, só de vovó

Disse que no tempo dela era bem melhor

Mesmo agachada na tina

E soprando no ferro de carvão

Tinha-se mais amizade e mais consideração

Disse que naquele tempo a palavra 

de um mero cidadão

Valia mais que hoje em dia 

Uma nota de milhão

Disse afinal que o que é liberdade

Ninguém mais hoje liga

Isso é coisa da antiga

Hoje o olhar de mamãe marejou, só marejou

Quando se lembrou do velho, do meu bisavô

Disse que ele foi escravo

Mas não se entregou a escravidão

Sempre vivia fugindo e arrumando confusão

Disse pra mim que essa estória do meu bisavô, negro fujão

Devia servir de exemplo a esse nego Pai João

Disse afinal que o que é de verdade

Ninguém mais hoje liga

Isso é coisa da antiga.
Foi feita uma breve discussão sobre a letra da música e sobre a importância de as pessoas contarem histórias de pai para filho, ou seja, de geração a geração. 

A professora explica aos alunos que o trabalho que faria com eles durante o semestre seguinte fora elaborado no curso do qual participou, e que, no final dos trabalhos, as produções sobre conto popular fariam parte de um livro que seria entregue à biblioteca da escola e com o qual poderiam presentear o clube de idosos da comunidade (a escola interage com festas com o grupo de idosos). Pergunta para os alunos se querem participar desse trabalho e se gostam da idéia. Os alunos aceitam a proposta com entusiasmo. Aqui, os alunos já ficaram sabendo que, por ora, os interlocutores de seus contos seriam os colegas da sala, a professora e a pesquisadora. Porém, o interlocutor real, de certa maneira, já estava determinado, embora os contos só fossem chegar até ele no final do ano letivo, com a publicação do livro. 

No entendimento de Geraldi (1997), uma prática possível na escola para um trabalho de produção de textos é “a destinação desses textos a interlocutores reais ou possíveis” (p. 162). Diante disso, a possibilidade de um leitor efetivo para a produção dos contos dos alunos tornou-se uma motivação para que eles escrevessem, pois “ninguém se assume como locutor a não ser numa relação interlocutiva, onde se constitui como tal: assumir-se como locutor implica estar numa relação interlocutiva.” (p. 161). O encaminhamento dessa atividade já demonstra um deslocamento do discurso autoritário para o discurso polêmico.  Segundo proposta de Orlandi (1996), o discurso do professor deve se tornar polêmico, "efeito de sentidos e não transmissão de informação". Tornar o discurso polêmico é "ser ouvinte do próprio texto e do outro". A transformação do discurso pedagógico possibilitará a revisão da práxis pedagógica, que sairá de dentro das escolas para as ruas, invadindo a vida, o mundo. A postura do professor influencia a postura do aluno, e o seu posicionamento de ouvinte, de aceitação da polêmica no diálogo, abrirá o caminho para a crítica e a conseqüente discussão da realidade.
A seguir a professora pediu que os alunos, em dupla, lessem o texto O Sertanejo e o Lobisomem (anexo F) e, no caderno, respondessem a algumas questões de interpretação. Entregou-lhes a atividade escrita para colar no caderno e responder: 

a) Nome do conto:

b) Nome do autor:

c) A situação que aparece no texto é real ou é fantasia?

d) Existe algum trecho no texto que mostre que você tem razão?

e) Identifique e caracterize os personagens do conto.

f) Que tipo de sentimento a leitura do conto “O sertanejo e o Lobisomem” lhe provocou?

g) Fale da sensação que você sentiu ao ler esta história. Que palavras ou expressões provoca esse tipo de sensação?

h) Identifique os pontos de maior destaque no conto.

i) Qual a dúvida existente no final do conto?

j) Você conhece outros contos? Quais? Como os conheceu?

 Nas aulas seguintes (cinco aulas de 48 minutos) terminaram o trabalho e fizeram a correção das questões. As questões já possibilitavam uma primeira elaboração do conceito de conto popular pelos alunos. O trabalho seguinte foi feito em grupos de quatro alunos; cada grupo recebeu um conjunto de nove contos populares para leitura e análise, com base em um roteiro entregue pela professora. A professora explicou como deveria ser a atividade, formou os grupos, entregou um envelope com os contos e as orientações do trabalho, para os coordenadores dos grupos. Essa atividade foi desenvolvida pelos alunos, em sala de aula, no período em que a professora participou da segunda etapa do curso de capacitação. 

Roteiro de leitura (para cada conto):

· Nome do conto:

· Nome do autor:

· Identificar e caracterizar cada personagem.

· Identificar o ponto de maior destaque.

· Apareceu alguma dúvida , no final do conto?

Os alunos fizeram a leitura dos contos, responderam as questões nos cadernos e somente depois foi feita a socialização das respostas com auxílio da professora. Esta, a seguir, propôs uma tarefa para casa: pedir aos pais ou avós que lhes contassem alguma história de assombração, de coisas fantásticas, justiça e outras, que tivessem aprendido quando mais jovens;  anotar no caderno os detalhes da história para depois contá-la em sala de aula. 

Na aula seguinte, os alunos reuniram-se em grupos de quatro, contaram aos colegas as histórias ouvidas em casa e escolheram aquela de que gostaram mais para escrevê-la. Cada um escreveu no seu caderno a história escolhida. Com essa atividade, a professora aponta para a valorização, pela escola, do conhecimento do universo social do aluno. Para Geraldi (1997, p. 162-165), ao produzir um texto o aluno precisa ter razões para dizer, ou seja, um projeto de trabalho somente se sustenta quando os envolvidos encontram motivação interna para executar o trabalho. Ora, como as famílias têm conhecimento de histórias diferentes, ao trazê-las para o trabalho em grupo e contá-las aos colegas, possibilita compartilharem descobertas, diferenças e semelhanças. Na aula do dia 08/09, a professora entregou uma folha com questões que possibilitavam a ampliação do conceito de conto popular, já pensado em atividade anterior. 

1. Observe no texto produzido:

a) Os personagens foram descritos conforme as atitudes que tomam no decorrer da história?

b) Lendo o texto produzido, ele segue a mesma seqüência do roteiro dos contos lidos em sala de aula?

c) Qual foi o elemento que gerou o conflito?

     Obs:  O conflito é qualquer componente da história (personagens, fatos, ambiente, idéia ou emoções) que se opõe a outro, criando uma tensão, um suspense que organiza os fatos da história, prende a atenção do leitor.

d)   A explicação do conflito está completo, como aconteceu e porque aconteceu?

e) Apareceu algum tipo de dúvida ao final do conto produzido ?
f) Há presença de diálogos? Em caso positivo, os diálogos foram pontudos  corretamente?

Foi feita a socialização das respostas com comentário da professora. Nesses comentários aparece o papel de mediadora da professora e de intervenção, no processo de aprendizagem, de um novo conceito – o de conto popular. A mediação, no conjunto dos postulados de Vygotsky, caracteriza-se por ser um processo de intervenção que se realiza pelo uso de instrumentos e signos. Essa intervenção, quando se trata do contexto escolar, acontece através de um “instrumento” que Vygotsky chamou de zona de desenvolvimento proximal – região, lugar de trabalho do professor-mediador para promover o desenvolvimento mental de seus alunos. Para Vygotsky (1991, p. 101),

[...] um aspecto essencial do aprendizado é o fato de ele criar a zona de desenvolvimento proximal; ou seja, o aprendizado desperta vários processos internos de desenvolvimento, que são capazes de operar somente quando a criança interage com pessoas em seu ambiente e quando em cooperação com seus companheiros. Uma vez internalizados, esses processos tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento independente da criança. 
Na aula do dia 27/09/2004 a professora pediu que os alunos observassem, no conto que escreveram no caderno, as questões que ela iria colocar no quadro-de-giz. Somente depois é que iriam transcrever em uma folha, para ser entregue, o conto popular que escutaram em casa e que registraram no caderno. A professora diz que podem fazer o trabalho em duplas. Ela escreve no quadro as informações seguintes. 

Observar no texto escrito: Parágrafos, pontuação, mas/mais, verbo – ouviu – saiu – conseguiu, acentuação, atrás/traz/trazer, de repente. 

O que foi registrado no quadro pela professora foram os problemas que ela identificava nos cadernos dos alunos, por ocasião do atendimento individual. Durante as aulas ela ficava andando pela sala e ia observando os cadernos dos alunos. Somente depois de concluírem esse trabalho é que os alunos escreveram o conto em uma folha e entregaram para a professora. Aqui começa o meu trabalho de análise de texto. Chamarei este texto de 1ª produção, que fará parte da análise.

Na aula seguinte (27/09/2003), a professora cobrou dos alunos a pesquisa que fizeram em casa sobre conto popular. Poucos realizaram a tarefa. Uma grande dificuldade da escola pública é a realização das tarefas em casa. A professora entrega uma folha com um texto sobre conto popular, retirado de um livro didático (Anexo F), material selecionado para que os alunos pudessem ampliar sua pesquisa sobre conto popular. Eles receberam também as questões que orientariam a pesquisa.

a) Escrever no seu caderno a pesquisa do conto popular.

b) Ler o texto: Síntese do capítulo.

c) Em duplas: Discutir as questões e responder as questões.

d) O que é um conto popular? Quais são as características do conto popular?

e) Estrutura do conto popular.

 Concluído o estudo, foi feita a socialização do resultado da pesquisa e as respostas foram sendo registradas no quadro para que os alunos pudessem ampliar, em seus cadernos, o conceito produzido.

 A partir da aula do dia 01/10/2003, a professora começa a trabalhar com atividades de intervenção a fim de dar elementos aos alunos para a superação dos problemas identificados nos textos que produziram, relativos a: parágrafo, travessão, pontuação, acentuação e coerência. O trabalho de intervenção será analisado a seguir. 

1.2 reflexos na aprendizagem: as intervenções na reescritura dos textos

Entendo que o trabalho de intervenção sobre a produção do aluno deve fornecer a ele condições que lhe possibilitem construir operações lingüísticas específicas da produção de textos escritos. Acredito que quando a professora cria condições para atividades interativas nas aulas, tanto pela leitura de textos, quanto pela produção de textos, a integração da análise lingüística se faz num contexto de continuidade, ou seja, no fluxo do trabalho centrado no texto, tornando-se significativa por corresponder a uma atividade sobre os recursos lingüísticos necessários para a produção de um bom texto.  Tomo como entendimento para análise lingüística as palavras de Geraldi: 

Com a expressão “análise lingüística” pretendo referir precisamente este conjunto de atividades que tomam uma das características da linguagem como seu objeto: o fato de ela poder remeter a si própria, ou seja, com a linguagem não só falamos sobre o mundo ou sobre nossa relação com as coisas, mas também falamos sobre como falamos. (1997, p. 189)

O conto popular é um gênero apreciado pelos adolescentes, por suas características de mistério, assombração, espanto, constituindo-se, assim, em interessante meio para iniciar os alunos na leitura e na escrita de textos, possibilitando uma participação maior deles na reflexão sobre o uso da língua e sua estrutura. Outro fator importante é que, antes de produzirem seus textos, os alunos tiveram contato com vários outros contos populares, podendo assim conhecer mais sobre o que estavam produzindo.

1.2.1 Análise do texto 1 – 1ª produção (24/08/2004)

A bola de Fogo 

     Minha vó contou que o pai dela trabalhava

 até a noite. Um dia quando o pai dela estava 

vindo do serviço apareceu uma enorme bola de fogo

 assustadora. Minha avó estava na porta da

 cozinha quando viu aquela enorme bola de fogo

 ela correu pra dentro de casa. Minha vó era uma moça
 bonita mais muito medrosa. O Pai dela era bem gordo

 por isso; não consegui correr da bola de fogo. 

   A minha avó abriu a porta para o pai dela 

entrar o nome dele era Pedro. Ele entrou a bola de fogo

 foi embora e assustou todos que ela via.

    Minha vó chorou muito. Então eles foram dormir

 com muito medo. E é isso que minha vó conto 

até hoje.

O texto escolhido como exemplo: A bola de fogo, apresenta alguns problemas que apareceram nos demais textos dos alunos. Problemas de estrutura do gênero conto popular, parágrafo, pontuação, concordância, coerência.  Para resolver alguns desses problemas levantados pelos alunos e pela professora é que foram propostas outras atividades de intervenção.
Na aula do dia 08/09, a professora entrega aos alunos uma atividade em folha mimeografada. 

Atividade para ser desenvolvida após a produção do rascunho do texto, referente à atividade de pesquisa. 
I  Ler o texto produzido com atenção, observando:

1. Os personagens foram descritos conforme as atitudes que tomam no decorrer da história (narrativa)?

2. O texto tem (segue) a mesma seqüência dos roteiros dos contos lidos em sala?

3. Qual foi o elemento que gerou o conflito?

4. A explicação do conflito está completa: como aconteceu e por que aconteceu?

5. Apareceu algum tipo de dúvida ao final do conto produzido?

6. Há presença de diálogos? Em caso positivo, os diálogos foram pontuados corretamente?

7. As palavras estão grafadas (escritas) corretamente? 

8. Evitou-se repetições, utilizando-se para isso de substituições ou omissões?

I – Ler e refletir cada item escrito na questão acima.

II – Discutir cada item que precisa ser melhorado.

III – Reescrever o texto fazendo as alterações necessárias.

Obs: O conflito é qualquer componente da história (personagens, fatos, ambiente, idéia ou emoções) que se opõe a outro, criando uma tensão, um suspense que organiza os fatos da história, prende a atenção do leitor.
A professora faz a socialização das respostas, escutando os alunos e intervindo quando necessário. Todos os alunos devem ter as respostas em seus cadernos. Aqui nota-se a preocupação dela com o registro dos alunos. 
Na aula do dia 01/10, a professora entrega algumas propostas de  atividades, para continuar o trabalho sobre pontuação. 

Atividades

1. Leia com atenção o trecho do conto “Histórias de Assombração”

   “Estavam mesmo na frente da casa, e a chuva de não se agüentar embaixo. Nhô Bê falou para o companheiro:

         - Acho que é melhor a gente entrar na casa, e esperar passar a chuva, Chico.

         - Mas é que essa tem uma fama desgraçada, compadre...

         - O que tem isso, Chico? Pois a gente não tem medo de assombração.

         - Ah! É mesmo, compadre! Então vamos.”

A partir da escolha de trabalhar com fragmento de texto pode-se notar que há limites na prática da professora, mas também há avanços por fazer pensar como marcar a fala do outro num texto escrito a partir do uso de sinais de pontuação adequados a esse fim. Na 5ª série a idéia não é trabalhar com conceitos prontos e acabados, e, sim, construir com os alunos os conceitos.

2. Pesquise e responda em seu caderno:

a) Qual a função dos travessões que iniciam alguns parágrafos?

b) Por que aparecem dois-pontos no 1º parágrafo?

c) Por que há um ponto de interrogação no 4º parágrafo?

Os alunos começam a refletir sobre o uso da língua. Nas atividades propostas o aluno vai lendo o seu texto e refletindo sobre a sua escrita, diferentemente do ensino tradicional da língua pautado no automatismo de regras gramaticais. Para Geraldi (1996, p.71),

Centrar o ensino no texto é ocupar-se e preocupar-se com o uso da língua. Trata-se de pensar a relação de ensino como o lugar de práticas de linguagem e a partir delas, com a capacidade de compreendê-las, não para descrevê-las como faz o gramático, mas para aumentar as possibilidades de uso exitoso da língua.  

Uma dificuldade na escrita de textos nessa turma era a organização de parágrafos. Os alunos escrevem fazendo relação com a linguagem oral – como  ocorre no texto da aluna:  E é isso que minha vó conto até hoje. A professora apresenta então, uma outra atividade para trabalhar com os parágrafos. 
Atividades para trabalhar com parágrafos.

1. Como você deve ter percebido, a divisão do texto em blocos facilita a leitura. A distância da margem esquerda e o espaço entre os blocos melhoram a visualização do texto, tornando a leitura menos cansativa.

Além da questão visual, um outro fator importante é que cada bloco possui uma unidade de idéia. Chamamos cada um desses blocos de idéias de parágrafos.  

Apesar da noção de “unidade de idéia” para o parágrafo ser muito vaga, os alunos chegaram à 5ª série com alguma noção de parágrafo, mas precisavam desenvolvê-la. A professora começa aqui a desenvolver essa noção, planejando atividades, e segundo afirmou, deve ampliar o conceito no decorrer das demais séries. Ela pretende trabalhar com esses alunos até a 8ª série.

2. Com base na leitura da questão anterior, organize o fragmento de texto que segue, paragrafando e pontuando adequadamente.

Lobisomem

   Um Domingo, fui até a banca da praça, comprar o jornal e dar uma olhada nas revistas novas Foi então que seu Fermino jornaleiro, me olhando meio de lado, perguntou como quem está louco para responder Já soube da novidade Viu só que maluquice Não soube de nada não, seu Firmino Agora é que vou ler o jornal O que foi Eu vi o lobisomem Meu coração pulou, meu ouvido assobiou e minha cabeça girou que nem um rodamoinho Primeiro foi saci, agora lobisomem Seu Firmino confessou que já tinha contado aquela história milhões de vezes, mas não conseguia se acalmar E, mais uma vez desandou Sexta feira é dia de muita gente na praça, costumo fechar só lá pelas onze (...)

 Para promover a discussão da atividade uma vez realizada, a professora apresenta o fragmento de texto, Lobisomem, em uma transparência e os alunos vão apontando os problemas. Ela registra no quadro e, oralmente, os alunos vão sugerindo como resolver esses problemas.

Trabalhando a pontuação:

P – O que encontraram de problemas?

Amanda – “o travessão é para quando alguém fala” 

Augusto – “no quarto parágrafo tem ponto”.

Rafael – “travessão”

P –  parágrafo indica nova idéia.

Na transparência a professora vai pontuando o texto, conforme os alunos vão sugerindo oralmente; ela vai mediando para que cheguem a um resultado mais próximo da língua padrão. 

Lobisomem

     Um Domingo, fui até a banca da praça, comprar o jornal e dar uma olhada nas revistas novas. Foi então que seu Fermino, jornaleiro, me olhando meio de lado, perguntou como quem está louco para responder:

    - Já soube da novidade? Viu só que maluquice!

    - Não soube de nada não, seu Firmino! Agora é que vou ler o jornal. O que foi?

    - Eu vi o lobisomem. Meu coração pulou, meu ouvido assobiou e minha cabeça girou que nem um rodamoinho. Primeiro foi saci, agora lobisomem!

     Seu Firmino confessou que já tinha contado aquela história milhões de vezes, mas não conseguia se acalmar E, mais uma vez desandou:

   - Sexta feira é dia de muita gente na praça, costumo fechar só lá pelas onze (...)

Os alunos conseguem fazer o trabalho e socializam os resultados no quadro com a professora. O que chama a atenção, aqui, é que ela toma o conto para trabalhar o parágrafo, tornando a tarefa da escrita particularmente interessante.

 A professora pede para os alunos reescreverem o seu texto, 1ª produção, observando o que está escrito na transparência.

 Analisando o Conto produzido

1º momento: Observe atentamente, se o conto que você produziu possui as características do conto popular. Em caso negativo, perceba onde há problemas. Reescreva seu texto/parágrafo.

Percebe-se a preocupação da professora em relacionar a atividade com aquela do início do trabalho com o conto; quando ela retoma a questão das características, novamente aparece a idéia da aprendizagem como processo de ir e vir; outro aspecto é a preocupação com o leitor previsto. O texto deverá estar bem organizado e ter sentido, pois fará parte de um livro de contos populares. 

2º momento: Atenção!

a) Os parágrafos estão bem organizados? Estão muito extensos? As idéias foram escritas com clareza?

b) Você consultou o dicionário para escrever corretamente as palavras?

Principais dúvidas: s,ss,c,ç,z,x,ch;

                                      t,d,p,b;

                                      v, f;

                                       m,n

c) Há palavras repetidas no mesmo parágrafo?

Consulte o dicionário, faça a substituição por outra palavra de igual sentido. 

                 O trabalho com o dicionário foi feito. Os alunos usam o dicionário normalmente nas aulas de Língua Portuguesa.

No item c, a professora trabalha, sem os alunos perceberem, com elementos de coesão por substituição (KOCH, 2002).

d) O texto está bem pontuado? (Observe o uso do travessão, dois-pontos, ponto de interrogação)

e) Há título? O título está coerente com o conto que você escreveu?

Os alunos puderam dialogar entre si, trocando idéias sobre os seus textos; cada um assumiu o papel do outro-leitor. Ao ser atribuído valor ao contexto do enunciado, este passa a não ser mais considerado ato individual, pois o indivíduo não estaria constituindo sozinho o significado de seu discurso. Segundo Brandão, essa visão da linguagem como interação social, em que o Outro desempenha papel fundamental para determinar o significado do que se diz, posiciona a enunciação individual num contexto mais amplo, revelando as relações intrínsecas entre o lingüístico e o social. Para Bakhtin (1997),

[...] a palavra é o signo ideológico por excelência, pois, produto da interação social, ela se caracteriza pela plurivalência. Por isso é o lugar privilegiado para a manifestação da ideologia; retrata as diferentes formas de significar a realidade, segundo vozes, pontos de vista daqueles que a empregam. Dialógica por naturaza, a palavra se transforma em arena de luta de vozes que, situadas em diferentes posições, querem ser ouvidas por outras vozes.

O discurso seria lugar de conflito, de confronto de idéias, em que as condições sócio-históricas passam a exercer papel fundamental na constituição dos significados que são produzidos.

Feita a discussão e socialização dos textos em duplas, os alunos entregaram o material para a professora (2ª produção).

1.2.2 Análise do texto 1 – 2ª produção (27/09/2004)

 (O texto foi transcrito conforme estava no caderno da aluna) 

A bola de Fogo 

O nome da minha vó é Ida. Ela era uma 

moça muito bonita mais também muito medrosa.

O seu pai se chamava Pedro, ele era um 

homem muito gordo e também medroso.

Um certo dia o Pedro estava voltando da

roça era 23:00hs. Ele tinha muito medo de

vim sozinho á noite. Naquela noite, ele

estava muito cansado ele tinha trabalhado muito.

Ele sentiu que tinha uma luz muito forte em-

sima dele. Era uma enorme bola de fogo.

Pedro correu muito, muito, muito. Mais sua casa

era longe. A bola de fogo assustava todos que

ela vissem, até os rebanhos de ovelhas. Pedro 

continuava correndo. Ida, a sua filha viu seu

pai correndo, então logo ela abriu a porta e seu

pai entrou. Ele estava muito nervoso então ele

disse:

- Por favor minha filha! Não saia mais à noite

sozinha!

Sua filha disse:

- tá bom Papai!

Então Pedro contou toda história para Ida. 

Ida ficou com muito medo. Ida preparou 

um belo chá para o seu pai, ele tomou e eles

foram dormir. Ida sonhou com a bola de fogo.

 Então Seu pai falou: 

 - Calma Ida! É só um pesadelo!

 Ida falou:

 - Que bom! Passar denovo por esse sufoco nunca mais!

          - Boa noite filha!

          - Boa noite Pai!

Observando que alguns alunos ainda apresentaram problemas na reescritura dos textos, a professora intervém com mais alguns questionamentos voltados para cada aluno. Em transparências:

1. Ler o conto popular que você produziu individualmente, observando se:

a) Ele possui as características do conto popular? (ler as anotações e pesquisa)

b) Os parágrafos estão extensos:

· separe as idéias

· forme novos parágrafos

c) Observe:

· Todas as palavras estão escritas corretamente?

· Há palavras repetidas no texto? (substitua por outra de igual sentido)

d) O texto está bem pontuado? (uso do travessão, dois-pontos, ponto de interrogação, etc...)

e) Há título?

A professora pede que os alunos leiam com atenção as observações da transparência e observem seus textos.

Relembrando as características do Conto Popular

· Conto popular é uma narrativa da tradição oral, geralmente anônima, que gira em torno das situações criadas pelo imaginário.

· Os fatos contados são imaginários, tende para magia.

· Não tem autor.

· Tem como característica marcante a distância no tempo; a disputa entre fracos e fortes, a vitória do bem contra o mal.

· Estrutura: esquema seqüencial.

· Situação inicial (quem são os personagens, descrevê-los, onde moram, como vivem)

· Surgimento de um conflito que dá origem a diferentes acontecimentos (complicação)

· Recuperação do equilíbrio graças à solução do conflito.

· Texto narrado em 1ª ou 3ª pessoa.

· Freqüentemente são usados diálogos marcados por travessão.

2. Faça a reescritura em seu caderno e entregue em uma folha para a professora.

A professora recolhe os trabalhos (3ª produção) com o objetivo de produzir um livro. Nota-se que o avanço na produção da aluna deu-se da primeira para a segunda produção. A professora procura, com essa prática, apresentar o ensino da língua com a idéia de que o que se faz com a língua é um trabalho. Lembrando Vygotsky (1995, p. 108): 
[...] a relação entre o pensamento e a palavra não é uma coisa mas um processo um movimento contínuo de vaivém do pensamento para a palavra, e vice-versa. Nesse processo, a relação entre o pensamento e a palavra passa por transformações que, em si mesmas, podem ser consideradas um desenvolvimento no sentido funcional. O pensamento não é simplesmente expresso em palavras; é por meio delas que ele passa a existir.

Nesse movimento, o trabalho com o texto escrito em sala de aula precisa do conhecimento  da professora sobre a importância da reescritura do texto. O texto é previamente escrito e inúmeras vezes reescrito, até uma versão satisfatória., portanto tem a maior parte dos vestígios de seu planejamento e construção apagados. 

1.2.3 Análise do texto 1 – versão 3 (04/11/2004)

A bola de Fogo 

Era uma vez uma menina chamada Ida. Ela 

era uma moça muito bonita mais também muito 

medrosa.

O seu pai se chamava Pedro, ele era bem gordo

e também medroso.

Um certo dia,  Pedro estava voltando da roça era 

23:00hs. 

Ele tinha muito medo de vim sozinho á 

noite.

Naquela noite, ele estava muito cansado

ele tinha trabalhado muito.

Pedro que tinha uma luz muito forte em cima 
dele. Era uma enorme bola de fogo. Ele correu 

muito, mais sua casa era longe. A bola de fogo

assustava todos que ela vissem, até os rebanhos de 

ovelhas. Pedro continuava correndo. Ida, viu seu pai 

correndo, então logo ela abriu a porta e seu pai en-

trou. Ele estava muito nervoso então ele disse:

- Por favor minha filha! Não saia  à noite sozinha!

Ida disse:

- tá bom pai!

A bola de fogo estava rodiando a casa de Pedro. 

Então ele teve uma idéia, ele ligou ligou a 

mangueira e molhou a bola de fogo, ela se 

apagou e não pode assustar ninguém.

A terceira produção foi considerada como produção final, mesmo com alguns problemas ainda não solucionados. Não foi possível continuar, nem produzir o livro, pois o calendário da escola foi sendo modificado devido aos problemas levantados de dias sem aulas. 

Concordo com Bortolotto (1998, p.158) ao dizer que,

[...] se os textos-produto apresentam “erros” não aceitos pela escola tradicional, trazem a história de cada aluno e o estilo neles inscritos. Não necessitando imitar, copiar, repetir a palavra do outro (professor/discurso do método), mas tendo autonomia discursiva, o aluno consegue fazer suas escolhas e recusas, e os “erros”, nesta perspectiva, passam a funcionar como sintomas de um importante processo, que não deve ser desconhecido pelo professor.

Durante todo o processo da construção do texto a professora procurou possibilitar momentos para que o aluno fosse refletindo sobre o uso da linguagem e que ele fosse internalizando a estrutura da língua, fazendo com que, sem perceber, fosse assumindo uma posição-sujeito. Não somente os alunos mas também a professora muda seu modo de ser sujeito, comparativamente àquele do período da observação das aulas, em que o livro didático se sobrepunha. Pelo trabalho de observação pode-se perceber como a postura da professora foi outra, preocupada em intervir com atividades em que os próprios alunos refletissem sobre a sua escrita, mudando o foco: o aluno passa de um sujeito passivo para um sujeito participativo – um dos objetivos do ensino da língua portuguesa na escola, conforme a Proposta Curricular de Santa Catarina. 

Os alunos foram avaliados pelas produções em grupo, duplas e individual. Também foi feita uma auto-avaliação orientada pela professora. Os alunos ainda fizeram por escrito uma avaliação sobre todo o trabalho. A auto-avaliação dos alunos fez parte da avaliação da professora para a nota no boletim. Cada letra a) valia dois (02) pontos,  a letra b) valia um (01) ponto e a letra c) valia meio ponto(0,5).

Auto-avaliação dos alunos:

Avaliação das minhas atividades sobre contos populares

Responda:
1. Quanto as tarefas desenvolvidas em sala. 

a) Resolvi com vontade e sem dificuldade

b) Resolvi, mas tive dificuldades

c) Encontrei (muita) dificuldade

2. Freqüência e participação

a) Participei e freqüentei de todas as aulas

b) Tive no máximo 2 faltas

c) Faltei mais de 3 aulas, diminuindo a minha participação

3. A atividade de pesquisa sobre o conto popular foi realizada no tempo solicitado?

a) Sim

b) Fiz a pesquisa após o prazo solicitado

c) Não fiz a pesquisa

4. Durante as atividades

a) Colaborei com meu grupo/duplas

b) Apenas copiei o que o grupo decidia

c) Pouco colaborei

5. O meu caderno está organizado e com os conteúdos (sobre contos populares) em dia?

a) Sim

b) Meu caderno está incompleto

c) Não

 Avaliação dos alunos sobre o trabalho

1. Como foi a experiência da produção de um conto popular?

2. Você considera importante a atividade? Por quê? 
3. Que conhecimento(s) você adquiriu?

4. As aulas de produção de texto são importantes? Por quê? 
5. As orientações dadas pela professora foram interessantes? Por quê? 
A professora proporcionou aos alunos uma avaliação participativa, rompendo com a idéia da avaliação centrada no sujeito que aprende, para compreendê-la como um processo que ocorre a todo momento e que envolve todos os segmentos: alunos, professora, pais e outros co-responsáveis pela ação educativa durante o processo de ensino- aprendizagem. Segundo Luckesi (2000, p. 9),

O ato de avaliar não é um ato impositivo, mas sim um ato dialógico, amoroso e construtivo. Desse modo, a avaliação é uma auxiliar de uma vida melhor, mais rica e mais plena, em qualquer de seus setores, desde que constata, qualifica e orienta possibilidades novas e, certamente, mais adequadas, porque assentadas nos dados presentes.

A avaliação com nota diante da produção textual do aluno é uma questão delicada e difícil. A professora procurou oferecer possibilidades para que seus alunos percebessem a avaliação como um ato construtivo, mesmo que no final tivesse que ser dada uma nota.
� Regionalismo; uso informal: no presente contexto, narração geralmente falada, relativamente curta, que trata de um acontecimento real; caso, história, conto. Ex.: causos de assombração. (Dicionário Eletrônico Houaiss da língua portuguesa, versão 1.0. Editora Objetiva, Ltda., dez. 2001.








